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Natik Colibri

O Testamento do Senhor Williams

A morte não é a pior coisa
que pode acontecer a uma pessoa.
Platão
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Essa história, como uma sombra que segue um homem na névoa, aconteceu em uma cidadezinha sem nome no norte da Inglaterra. Era tão sombria e sinistra que os moradores supersticiosos, sussurrando pelos cantos, tentavam bani-la da memória, como se fosse um pesadelo. Por razões que ficarão claras mais adiante, não mencionarei o nome da cidade nem os verdadeiros nomes daqueles cujos destinos se entrelaçaram nesse horror.

O outono de 1894 envolveu a cidade em um véu úmido e gélido. Não era a estação das folhas douradas que, girando no ar, conferem ao mundo um charme melancólico. Não, era aquele trecho sombrio do outono em que as folhas, transformadas em uma massa escura e podre, estalam sob os pés, lembrando o inevitável. A morte — aquela que se aproxima lentamente, com frieza calculada, mas, ao alcançar sua vítima, parece súbita, como uma punhalada.

Nesse cenário de desolação, em sua mansão de dois andares cercada por um jardim mirrado, definhava o senhor Kennard Williams. A casa, construída no austero estilo vitoriano, ficava na periferia da cidade, onde ruelas sinuosas conduziam a um antigo cemitério. Esse cemitério, com seus mausoléus góticos e lápides adornadas por anjos esculpidos em eterna aflição, era considerado um lugar quase poético. Os moradores, passeando entre as tumbas, admiravam sua beleza sombria, e a floresta adjacente, com seus galhos entrelaçados formando um dossel impenetrável, conferia à paisagem uma majestade sinistra. O senhor Williams, cujo escritório no segundo andar oferecia vista para esse “último refúgio”, frequentemente se vangloriava de sua vizinhança com a eternidade, brincando com os amigos que sua casa estava mais próxima dos mortos do que dos vivos.

A doença acometeu o velho dois meses e meio antes. A princípio, parecia trivial — uma leve náusea, fraqueza que não causava alarme. Mas nas últimas semanas, a enfermidade, como um predador, cravou suas garras nele. Dores ardentes no estômago, um gosto metálico na boca, convulsões e, por fim, a paralisia — o golpe final e esmagador que o prendeu ao leito. Williams, cujos olhos outrora vivos agora pareciam vidro embaçado, sabia: a morte já batia à sua porta. Seu rosto, exausto e cinzento, assemelhava-se a uma máscara tirada de um crânio alheio. Ninguém suspeitaria que aquele morto-vivo era um cavalheiro de sessenta e sete anos.

O médico da cidade, um homem de olhar cansado e expressão sempre séria, limitava-se a levantar os ombros. Incapaz de diagnosticar a doença, declarou-a hereditária, lembrando que, um ano e meio antes, a irmã de Williams sofrera destino semelhante. “Alguns dias, no máximo”, concluiu, prescrevendo misturas inúteis. Ninguém sabia a verdade. Ninguém suspeitava que, no corpo do velho, como uma raiz venenosa, espalhava-se o arsênico, administrado em pequenas doses em sua comida. O assassino era seu sobrinho — Stanley Williams.

Stanley, filho único do irmão mais novo de Kennard, ficou órfão cedo. Seu pai morreu logo após o casamento, e sua mãe, uma beldade cercada de admiradores, abandonou o filho aos cuidados da irmã de Williams, fugindo para a Índia com um oficial. Criado pela tia na província, Stanley, desde jovem, destacava-se por sua mente fria e egoísmo herdado da mãe. Alto, de olhos azuis e cachos dourados, parecia destinado ao sucesso, mas, na cidade grande, encontrou apenas dívidas e esperanças frustradas. Ao voltar à província após oito anos de fracassos, envenenou com arsênico a própria tia, que o criara desde pequeno. A morte dela permitiu que Stanley vendesse seus bens, quitasse os credores e, pouco antes de seu falecimento, descobrisse o segredo de uma relíquia familiar — um diamante de 64 quilates guardado por Kennard Williams.

Esse diamante, como uma maldição, carregava um rastro de sangue. Encontrado nas minas de diamantes de Bijapur, originalmente pesava 143,8 quilates e impressionava por sua pureza azul-branca. Em 1785, a pedra chegou às mãos de um magnata afegão em Lahore, mas, em 1816, durante uma operação britânica, foi tomada por Kennard Williams, o pai do atual proprietário. Como o oficial conseguiu ocultar o butim permaneceu um mistério, mas, ao custo de um olho e de sua carreira militar, ele retornou à Inglaterra. Em Amsterdã, nas mãos dos mestres da “I.I. Asher e Cia.”, o diamante foi lapidado, e seu brilho estelar fascinava quem o contemplava. Williams, o pai, um homem severo e avesso a sentimentalismos, tornou-se vítima dessa pedra. Ele não a vendeu, mas a guardou como se fosse uma amante, até o fim de seus dias, enlouquecendo com seu brilho hipnótico. Antes de morrer, legou o diamante ao filho, Kennard, com uma ordem mística: “Guarde-o, custe o que custar. Eu voltarei por ele.”

As palavras do velho caolho geraram uma lenda. Os moradores sussurravam sobre um fantasma que vagava na floresta perto do cemitério e sobre uma força misteriosa que mantinha os mortos no mundo dos vivos. Kennard, homem de honra, cumpriu a vontade do pai. Resistindo à tentação da riqueza, guardava o diamante em um cofre bancário, planejando passá-lo à próxima geração. Mas ele não tinha herdeiros diretos — apenas Stanley, que retornara à sua casa escondendo, sob uma máscara de cortesia, uma ganância voraz.

Naquela noite fatídica, Stanley estava na sala, com os pés esticados diante da lareira, cujas chamas projetavam sombras sinistras nas paredes. A governanta já havia partido, e a casa mergulhara em silêncio, quebrado apenas pelo crepitar da lenha e pelo uivo distante do vento. Stanley refletia. Seis meses antes, elaborara um plano frio e impecável: envenenar o tio, apressando sua jornada para a sepultura. O arsênico, misturado à comida, agia lenta, mas seguramente. Agora, o velho estava à beira da morte, e Stanley, antecipando a riqueza, já se imaginava em Hastings, ao lado de Daisy — uma garota de olhos azuis, cujo amor era o único ponto luminoso em sua alma sombria. O pai dela desprezava Stanley, mas o diamante mudaria tudo. Ele lhe daria uma nova vida, apagaria a vergonha do passado.

O fogo na lareira enfraquecia, e a sala afundava na escuridão. Stanley, imerso em devaneios, não percebeu quando o silêncio foi rompido por um rangido. O som, agudo e sinistro, veio do segundo andar — onde jazia seu tio moribundo. A porta do quarto se abriu. O coração de Stanley parou. Era impossível. O velho não podia se levantar. Mas passos — pesados, lentos — ecoaram pela escada, reverberando na casa vazia. Cada som perfurava a mente de Stanley como um prego.

Ele ficou paralisado, incapaz de se mover. A escuridão se intensificou, e, no brilho da lareira, surgiu uma silhueta. Era Kennard Williams — não vivo, mas também não morto. Seu rosto, pálido como mármore tumular, reluzia com uma maldade sobrenatural. Seus olhos, arregalados e vazios, cravaram-se em Stanley, e seus traços rígidos o faziam parecer uma figura de cera. Ele não dizia nada, e aquele silêncio era mais aterrorizante que um grito.

— Tio... Kennard — murmurou Stanley, com uma voz trêmula e estranha.

Silêncio. O velho enfiou a mão lentamente no bolso do roupão. Stanley, paralisado pelo terror, esperava uma pistola, mas, em vez disso, viu o diamante. A pedra brilhou nos dedos do velho, cegando com sua luz fria. Williams a passou diante do rosto do sobrinho, e a sala se iluminou, como se fosse um clarão infernal.

— Você o quer? — a voz do velho, grave e sobrenatural, cortava os ouvidos como o ranger de metal.

Stanley ficou mudo. A garganta se fechou, a língua se recusava a obedecer.

— Responda, Stanley! Ou será tarde demais!

Ele quis gritar, implorar, mas as palavras morreram na garganta. Então, o velho fez o impensável: levou o diamante à boca e o engoliu. Stanley, tomado pelo desespero, lançou-se para a frente. Seus dedos se fecharam no pescoço frágil do velho, apertando-o com a fúria de um animal. O sangue jorrou da boca de Williams, manchando as mãos e o rosto de Stanley. A cabeça do velho, não resistindo, separou-se do corpo com um estalo nauseante.

Stanley despertou, ofegante. O suor frio escorria por seu rosto. Era um sonho — um pesadelo que se agarrara à sua mente como um parasita. A lareira ainda ardia, a chuva castigava as janelas, e a casa estava imersa em um silêncio sepulcral. Stanley, não supersticioso, mas abalado, sentiu um medo infantil apertar seu coração. Ele precisava ter certeza.

Levantando-se, dirigiu-se à escada. Cada passo ecoava em suas têmporas, misturando-se ao ranger dos degraus antigos. A escuridão o engolia, e, sem uma lamparina, ele se sentia um cego no reino das sombras. Na porta do quarto do tio, ele parou. A maçaneta gelada queimou seus dedos como gelo. A respiração falhava, a mão tremia. Atrás da porta, havia o desconhecido — ou a morte que ele tanto desejava.

Reunindo o resto de coragem, empurrou a porta. As dobradiças rangeram, como um gemido de agonia. O quarto estava negro como uma tumba. A chuva tamborilava nas vidraças, e o trovão rugia, como a voz do destino. Stanley perscrutava a escuridão, até que um relâmpago iluminou o quarto. Na luz, ele viu um rosto — inumanamente pálido, com olhos paralisados, fixos no vazio. O senhor Kennard Williams estava morto. Seu corpo, rígido na cama, parecia uma estátua esculpida em cinzas. Stanley, sufocado por alívio e horror, percebeu: o pesadelo havia acabado. Ou apenas começara.
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No dia seguinte ao funeral do senhor Williams, quando a terra úmida ainda não havia assentado sobre sua sepultura, Stanley recebeu uma carta. O envelope, selado com cera vermelha, convocava-o para uma reunião com o advogado às dez da manhã. O testamento de seu tio seria lido, e Stanley, cujo coração batia em antecipação à riqueza, via naquela carta a chave para uma nova vida. À noite, o sono fugiu dele. Imagens do diamante, brilhando como uma estrela na escuridão sem lua, e o rosto de Daisy, esperando-o em Hastings, dançavam em um turbilhão febril. Quando suas pálpebras finalmente se fecharam, os sonhos foram fragmentados, cheios de sombras sinistras e sussurros indecifráveis que escapavam como fumaça.

Às nove e quarenta e cinco da manhã, Stanley já estava na sala de espera do escritório de advocacia — um prédio sombrio, cujas janelas estreitas mal deixavam passar a luz cinzenta de um dia nublado. A chuva, que não cessava desde a noite, tamborilava nas vidraças, e o ar cheirava a umidade e papel velho. Pontualmente às dez, o secretário, um jovem magro de rosto impassível, conduziu-o ao escritório do advogado.

Peter Hunter, um homem de idade avançada, recebeu-o com um olhar frio. Alto e esguio, com bochechas encovadas e lábios finos e apertados, lembrava um espectro arrancado da tumba. Sua pele pálida e olhos fundos sugeriam tuberculose ou alguma doença que o consumia lentamente por dentro. Vestido com um fraque preto austero, Hunter parecia parte daquele ambiente — tão empoeirado e sem vida quanto as pilhas de papéis sobre sua mesa.

— Bem-vindo, senhor Williams — disse ele, e sua voz, seca e rangente, cortou o ar como uma faca enferrujada. — Sou Peter Hunter, advogado de seu falecido tio.

Stanley, de humor elevado, estendeu a mão, sorrindo mais do que o necessário.

— Prazer em conhecê-lo, senhor Hunter.

Ele mal continha o júbilo. Naquele homem pálido, via o arauto da riqueza, um mago que, em poucos minutos, lhe entregaria o diamante — a chave para Hastings, para Daisy, para uma nova vida. Hunter, porém, respondeu com um aperto de mão fraco e, apontando para uma cadeira, acrescentou:

— Sente-se. Estamos esperando outros três cavalheiros, após o que começaremos.

As palavras caíram como uma pedra em um poço escuro. Stanley congelou, seu sorriso murchou. Três? Que outros cavalheiros? Um medo frio e pegajoso mexeu-se em seu peito.

— Perdão, não entendi — conseguiu dizer, tentando esconder o tremor na voz.

Hunter, absorto nos papéis, respondeu com desdém:

— Logo começaremos.

— Senhor Hunter — Stanley elevou o tom, e a irritação transpareceu —, o senhor deve ler o testamento do meu tio. Não é assim?

O advogado ergueu as sobrancelhas, como se surpreso com sua insistência.

— Exatamente, senhor Williams.

— Então, qual é o problema? — Stanley apertou os punhos sob a mesa, sentindo o sangue pulsar nas têmporas.

— O testamento menciona outros nomes — explicou Hunter, e os cantos de sua boca tremularam em um sorriso quase imperceptível. — A presença deles é obrigatória.

Stanley sentiu o chão escapar sob seus pés. Um frio percorreu sua espinha, e um nó formou-se na garganta.

— Três? — repetiu, forçando um sorriso para mascarar o pânico. — O senhor disse três?

— Sim — confirmou Hunter, secamente.

— Mas... não havia ninguém no corredor — Stanley agarrou-se a uma esperança vã, desejando que fosse um erro.

— Não notou? — Hunter olhou para o relógio de parede, cujo tique-taque cortava o silêncio como um metrônomo. — Talvez estejam atrasados.

Stanley franziu o cenho. Sua paciência esticava-se como uma corda prestes a romper.

— Quem são essas pessoas?

— Creio que as conhece — respondeu o advogado com uma calma gélida e, notando a palidez de Stanley, ofereceu: — Água?

— Obrigado — murmurou Stanley, pegando o copo. Ele deu alguns goles, mas a água parecia amarga. — Meu tio não tinha outros parentes além de mim — cylinder, como se tentasse convencer a si mesmo.

Hunter sorriu novamente, mas seus olhos permaneceram mortos.

— Não creio que sejam parentes. Talvez amigos.

Stanley assentiu, tentando se acalmar. “Amigos”, pensou. “Talvez meu tio tenha deixado a eles alguma ninharia. Um relógio, livros, um velho casaco.” Mas a ansiedade, como veneno, já corria por suas veias.

— Tem razão — disse, fingindo indiferença. — Deve ser isso.

Hunter, captando seu nervosismo, acrescentou:

— Não se preocupe, senhor Williams. O procedimento não tomará muito tempo.

Naquele momento, a porta rangeu, e o secretário anunciou a chegada dos três convidados. Hunter assentiu, e, como sombras do inferno, eles entraram — três homens cujos rostos Stanley reconheceu imediatamente. O ar na sala tornou-se denso, pesado como antes de uma tempestade. Stanley desabotoou o primeiro botão do colarinho e enxugou a testa com um lenço. Esses homens não eram amigos de seu tio. Eram predadores, cujos nomes ecoavam na cidade como trovões. John Baxter, Steve McKayle, Clive Freegard — um trio cuja história criminosa era lenda nas tabernas locais. Que diabos os conectava a Kennard Williams?

Hunter, mantendo uma calma glacial, cumprimentou cada um, apontando para as cadeiras:

— Entrem, cavalheiros. Sentem-se.

Os três, como se por um acordo tácito, ocuparam os assentos em frente a Stanley, e seus olhares, afiados como lâminas, cravaram-se nele. Stanley engoliu em seco, sentindo a náusea subir à garganta. Ele os observou, e cada um parecia a personificação de uma ameaça.

John Baxter era imenso, como um urso, com ombros largos que mal cabiam em seu fraque surrado. Cabelos ruivos, emaranhados e despenteados, caíam sobre a testa, e longas costeletas, que alcançavam o queixo quadrado, davam-lhe a aparência de um pirata. Seu rosto, áspero e marcado por cicatrizes de varíola, carregava vestígios de brigas e anos de prisão. Seus olhos, pequenos e malignos, brilhavam com uma chama gananciosa, e uma cicatriz que cortava a sobrancelha esquerda aumentava sua ferocidade. Aos trinta e oito anos, parecia ter quarenta e cinco, e os oito anos atrás das grades por assalto apenas o endureceram, como aço. Quando se movia, a cadeira sob ele rangia, como se reclamasse do peso.

Steve McKayle, por outro lado, era o oposto. Por volta dos cinquenta anos, era atarracado e corpulento, com um rosto redondo onde o rubor convivia com uma rede de vasos sanguíneos rompidos. Cabelos grisalhos, curtos, recuavam de uma testa alta, revelando uma calvície que brilhava à luz da lamparina. Suas roupas — um terno caro, mas amarrotado, e um colete de seda — sugeriam riqueza passada, mas não escondiam os sinais de uma vida desregrada. Seus olhos, fundos e astutos, lembravam os de um lobo, e os lábios grossos curvavam-se em um constante escárnio. McKayle fora o cérebro por trás de um assalto a banco em Londres e, embora nunca pego, a cidade sabia quem estava por trás. Suas maneiras, arrogantes e autoritárias, revelavam um homem acostumado a mandar.

Clive Freegard, o mais jovem, era magro e nervudo, como um cão de rua. Seu rosto, pálido e anguloso, era coberto por pequenas cicatrizes — lembranças de conflitos na prisão e brigas de rua. Bigodes pretos e finos, cuidadosamente aparados, contrastavam com olhos inquietos que se moviam como os de um animal encurralado. Aos vinte e oito anos, passara seis anos preso por furtos, e sua destreza lhe valera o apelido de “Mágico”. Seus dedos, longos e nervosos, mexiam constantemente nas mangas de uma camisa barata, e sua postura curvada traía um homem habituado a esgueirar-se nas sombras. Freegard parecia esperar um golpe a qualquer momento.

Hunter, certificando-se de que todos estavam prontos, começou a ler o testamento, mas foi interrompido pela voz ríspida de McKayle:

— Que diabos vocês nos arrastaram aqui pra fazer?

— É, também quero saber — ecoou Baxter, servindo-se de água do jarro sem cerimônia.

Hunter, sem perder a compostura, respondeu:

— Estamos aqui para ler o testamento do falecido senhor Williams.

— Isso a gente sabe pela sua carta — retrucou McKayle. — Que temos a ver com o testamento dele?

Baxter assentiu, engolindo a água como se fosse cerveja.

Hunter baixou os olhos para os papéis, sinalizando que não pretendia discutir. Mas McKayle insistiu:

— Nunca vi esse velho na vida. Só ouvi que ele tinha um pai louco. Ha! Família de malucos.

Seu olhar cravou-se em Stanley, e as palavras o atingiram como um chicote. Stanley rangeu os dentes, sentindo o sangue subir ao rosto.

— Obrigado pelo elogio — sibilou, e o ódio brilhou em seus olhos.

Freegard, calado até então, murmurou:

— Também não conhecia Williams.

Sua voz tremia, e seu sorriso parecia forçado. Baxter riu, mostrando dentes tortos.

— Você? Não conhecia? — ele gargalhou. — Não acredito que você não limpou os bolsos dele, Mágico.

McKayle riu alto, batendo no joelho.

— John, você me mata! Faz tempo que não rio assim!

Freegard, corando, baixou o olhar, e seus dedos mexeram-se ainda mais. Stanley, observando o trio, sentia a raiva ferver no peito. “Quem são eles? Como seus nomes acabaram no testamento?”, pensava, lançando um olhar suplicante a Hunter.

O advogado, captando o sinal, interveio:

— Cavalheiros, chega de perder tempo. Dez minutos, e tudo ficará claro.

— Já era hora — resmungou Baxter.

— Manda ver — rosnou McKayle.

Hunter começou a ler. As primeiras linhas foram um ruído vazio para Stanley: seu tio lhe deixara a mansão e alguns bens insignificantes — ninharias sem valor. Seu coração batia, esperando o principal. E então veio:

— É de conhecimento geral que guardo um tesouro de família — um diamante de 64 quilates, herdado de meu pai, Kennard Williams, o velho. Deixo este diamante a um dos quatro cavalheiros: meu sobrinho, senhor Stanley Williams, senhor John Baxter, senhor Steve McKayle e senhor Clive Freegard.

Hunter fez uma pausa, lançando um olhar frio sobre todos. Um silêncio pesado caiu na sala, quebrado apenas pelo tique-taque do relógio. Stanley sentiu o chão desabar. Sua mente se recusava a aceitar. O diamante — seu diamante — legado a esses bandidos? Ele balançou a cabeça, como se esperasse acordar. Os olhos de Baxter, McKayle e Freegard brilharam com uma chama gananciosa, como feras farejando a presa.

— Nossa... — suspirou Baxter, servindo-se de mais água.

— Que sorte! — McKayle sorriu, mas seu rosto vermelho traía excitação.

— Não entendi — murmurou Freegard, mordendo o lábio até sangrar.

— Não entendeu o quê? — rugiu Baxter. — O velho nos deixou uma fortuna!

Hunter manteve a pausa, deixando-os digerir a notícia, mas McKayle não lhe deu trégua:

— Continue logo, e pare de bancar o lord!

O advogado prosseguiu:

— Prestem atenção — a um. Aquele que o encontrar. O diamante está escondido em algum lugar na cidade. Para facilitar a busca, preparei quatro pistas. Cada um de vocês receberá um envelope com uma pista. A soma das quatro indicará o local onde o diamante está escondido. Boa sorte, cavalheiros!

As palavras caíram como um martelo. Stanley ficou petrificado. Seu tio, um homem de honra, arquitetara esse jogo diabólico? Colocara ele, seu sobrinho, no mesmo patamar que bandidos? Não era um sonho, mas um pesadelo real. Ele estremeceu, sentindo as paredes da sala se fecharem ao seu redor. Baxter e McKayle, ao contrário, animaram-se, seus rostos brilhando de cobiça. Freegard, por outro lado, parecia estar sendo levado ao cadafalso.

— E agora? — Baxter inclinou-se para a frente.

— Cadê as pistas? — rosnou McKayle. — Como achar essa droga de pedra?

— Calma — disse Hunter, enfiando a mão em um grande envelope e retirando quatro menores, selados com cera vermelha. Cada um tinha um nome e, no verso, o selo pessoal de Kennard Williams.

O primeiro envelope foi para Stanley. Seus dedos tremiam, mas ele se esforçou para parecer impassível. Examinando a caligrafia e o selo de seu tio, abriu o envelope, certificando-se de que ninguém visse o conteúdo. Dentro, havia uma nota com palavras enigmáticas:

“Pelo cadáver de um pombo, avance rumo ao objetivo final, como um Cavaleiro celestial.”

Stanley leu duas vezes, mas o significado escapava como uma sombra. Ele guardou a nota cuidadosamente no bolso interno do paletó, sentindo os olhares dos outros queimarem suas costas.

O próximo foi Baxter. Ele arrancou o envelope com tamanha fúria que quase o rasgou. Afastando-se para um canto, quebrou o selo e leu a nota três vezes, resmungando. Sua pista dizia:

“Destruindo com fogo de rajada a casa extrema no campo de batalha, capture-a e atire dali, como um fiel amigo dos hindus.”

Sem entender nada, Baxter amassou o papel, jogou-o no fogo e observou enquanto ele se contorcia nas chamas. O fogo crepitou, e McKayle se animou:

— Esperto, John! Não adianta guardar isso, ainda mais com o Mágico por perto.

Ele apontou para Freegard, e Baxter, com um sorriso, assentiu:

— Mais seguro assim.

McKayle recebeu seu envelope com a pose de um rei aceitando um tributo. Seus dedos grossos abriram o selo com destreza, enquanto seus olhos, sem desviar, perfuravam Stanley. Um sorriso torto e arrogante dizia: “Você não é o único no jogo.” Stanley, encarando seu rosto lustroso, imaginava cravar uma faca em sua têmpora. A raiva o sufocava, mas ele se forçou a ficar imóvel. Seus olhares cruzaram-se como espadas, e nenhum queria ceder. Finalmente, McKayle desviou os olhos, concentrando-se na nota:

“No lugar da primeira casa, construíram uma torre; de lá, dispare uma rajada para o lado esquerdo.”

Ele sorriu, como se tivesse entendido tudo, amassou a nota e jogou-a no fogo. As chamas devoraram o papel avidamente, e a sala foi novamente banhada por uma luz sinistra.

Por último, foi Freegard. Hunter lhe estendeu o envelope, mas ele hesitou, como se estivesse diante de um abismo. Seu rosto empalideceu, o suor escorria pelas têmporas, e seus olhos dançavam como os de um animal acuado. Ele percebeu antes dos outros o perigo naquele plano de Williams. Freegard entendeu que quem possuísse uma pista se tornava um alvo, e muitos desejariam arrancar sua pista, alguns dispostos a torturá-lo da forma mais inimaginável. Por isso, ele não queria se envolver naquele pesadelo e, mentalmente, já saía do escritório sem tocar no envelope. Freegard teria feito isso, não fosse por uma voz clara e nítida que surgiu de repente em sua memória: “A chance de enriquecer vem para todo homem, pequeno, mas... apenas uma única vez na vida. Se não aproveitá-la, você passará a vida vendo a felicidade se afastar cada vez mais, lamentando por tê-la perdido...” Assim lhe dissera um velho amigo de seu pai, que se enforcou um dia após aquela conversa.

Freegard viu o testamento de Williams como aquela chance da qual o velho falara e considerou seu dever enfrentar o perigo. Agora, seu olhar febril fixou-se no advogado e, engolindo em seco, ele pegou o envelope com a mão trêmula. Ao abri-lo, leu a nota, e seu rosto se contorceu de horror:

“Entre no campo de batalha pelas portas extremas; lá, cada casa dos mortos é parte desse campo.”

As palavras eram um enigma, mas o medo abafava a razão. Freegard, sentindo os olhares, amassou a nota e jogou-a no fogo. As chamas, como um predador, a consumiram, e a sala mergulhou no crepúsculo.

Stanley, observando as pistas queimarem, percebeu: o jogo começara. Cada um deles era um elo na corrente que levava ao diamante. A morte de um romperia essa corrente, e revelar uma pista tornaria alguém dispensável — um alvo para assassinato. Ele olhou para seus rivais: Baxter, uma fera com punhos de martelo; McKayle, astuto como uma serpente; Freegard, covarde, mas ágil. Eles não eram novatos em jogos de sobrevivência. Mas ele também não se renderia. Aquele diamante era seu por direito. Ele matara por ele. E mataria novamente, se necessário.

Hunter, concluindo o procedimento, levantou-se, sinalizando que a audiência terminara. Seu rosto expressava alívio, como se tivesse se livrado de cobras venenosas. Os homens saíram para a rua, onde a chuva ainda castigava o calçamento, e a névoa envolvia
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